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A 1 es ida •.• parte anaunc'  T. i Toure ro cie Lima, rua Direita 

II7AÍ.P1f IM B:idTi1, 

110-; a-se :ficas soas°s. <assi-
guallaies a ffisses:a ode •paau•niflaa-
s'col sapíti sff azea• <ls s;1.15 :as-
•i•aaa(>ta•e•aa5 eaan &bilto alo 
P"1r&> ciro tr,isracs<e, niiizia3 es-
h•ca:al amaearáe irÇaeellses a cyaaeaaa 
f1►raia& envãamcd®.s o•; eespeelb-
Vos >1°ecliascag. 

A :9ada>rnnanis•a°:n•••+o 

•aQ'cc3los, !imo 

JANTAR REGENERADOR 

NA APULIA 

'•conti flua CIO do numero precedente) 

Snr. Redactor. 

Bem certo é o ditado que díz. 
nimgtlem na sua terra é pro-

teta=Acabo mais urna vez de ve-
rificar sua verdade, corta bem rim-
i;oa de meu coração ...'I'enho-nie 
(10VOtado, corpo e alma, ao serviço 
do partido regenerador, arriscanilo-
rne diariailiente, só para seu allg-

tnento e lusilllcilto, ás empresas Riais 

avCllturosas, e ilroclamando suas 
viciorias com estrondo e hrrrulho, 
•rl► perigo de que algum, dia 1110 

&'OLHETHI 
810 Milho 

•s na-r<ab),kldes de 

«Assim como milhões de rostos 
humanos formados ele podoas feições 
•ãn todos dítTerentes, assim os qna-
1i.I)s da naturesa compostos de poli- 
1 i$511,1'.1S ek•irle;1tos ( Ìlver'SIÍICanI ;ttd 

a• infirlito e collibivados em, cada Io-
(alidade representam u= ímpressão 
feral. Estou presentindo o leitor a 
pedi►'-me a irllpr'essào geral de 1'izella. 
7ui lh'a deixo como a estou seritin-
'10 vizella ni;o é magestosa nem pea-

, ó sobretudo formosa. 1 111,11.11ini1,1 criança a rir-se para nús, toda 

exuherando de vida, a pular, a pal-
rne;tr. a fazer-nos festas, e possui11do 

 r fios repetidos ,..•, 
1G . reis. 

vão ao couro, corno já 
ram ás pelles dos bombos 
ves, e 0111 paga de tão 
neto desna0ntida dedicarão 
recebido os marot'eS aggral'Ol>, o os 
mais crucis dissabores cst011 cortiti-

do, sendo disso motivo aquelles de 
quc plenos o devia esperar:! .. - Jul-
gando iu iiicntiii- o lustre do Ineu 

parl.ldo, coral registrar para, a Ilis- 
tol'ta uma do suas páginas anal;' 

gloriosas, pagina por Si, só ba iali(c 
a offwear tudo quc a nossa chro-

nica rosa dos famosos fcilos do l,1r uc 11(1x. l• 11;1 -dc-sc taifas, a11;(.. 
nosso Ilasorra, o modelaO dos pais, dica isso por rlrinll—t eollia. 
dos tllios, dos primos, d.),7 i;.,s 
e dos asnos, aSSlSlldo do n1£u boe- cousas que aílida T1ã0 

no (I,?,ico el senór 1). Ju:'c Antonio. mencionei 11 esia veridica ilarrar,,ão 
(Lá se 11,0 foi meia duzia de pa-

lavras em hespanhol ... ` ;raii tem pou-
cas mais me ierão ficado (tas mi-
nhas amiudarias vesitas ;:t G;)lliza, 
não obstamo a queda natural que 
0111 mirra sinto para tudo o que é 

gallego.) resolvi escrever a narrativa 
do nosso jantai da Apulia, e cum 
elle lenbo idO iltustranclo algtllrlas 
das paginas alo seu jornal, snr. Ro 
dan)I., Pois erra vez d0 rale levare- 
isso a bern e me aplplaudircrn pelo 
feito, muïlos dos nossos co rre ligio 
narios lém-nos abocanhado e cora 
IlnUam abocanhar-noS aIrnilr C a(l ira[ L 
luerido iilseparavel, pol, tal motivo 

Já (' isto me queixei en, siar 
re(laclor, ll'um dos paSSados 

tar n.° 
co rala•Tto a um dos que se tem 

rne fo-
lias Ne-
hcroica e 
só tenho 

t 

1 

1 

1 

1 

o dum mais sylYlpathico d'e, te luund•, 
ao coração humano. a llreciosidridc da 
meit;l:úce. 

«N,io ha extençáo, lia r;Traç.z em to-
(h aquella pa.•'sa!;ern, A esten;ãq, condo 
tia vista do Bussaco, parece te! a olea-
do a ma„e5tade; i nrat,a, Guino w1 
vista de vizella, creou-a a plrintasia. 
A primeira inspira-nos a 1;rau(írrEa, co-
mo o ilrm;anlentu, o mar, o deserto; 
a senuncla dá-nos a candura. pri-
m0ira fiz pr•rlti11', r,lnvan•La (1 r'1lirit(lr 
;1  estai' eílU(.i;t UnC;lrlt;l a a11,na, laz 
berll alei, lograr a felicidade; entre os 
sorrisos. N f prillicil,a o espirito (11101' 

irruraper o corpo a demandar mundos 
novos, a sogulida parece dizer-nos que 
o rloss(1 mundo se acha ;dii elicerrado 
n'aguelles montesa d(ent'o, e nosan 
do, n'agliclle encerro, de um tranquil-
lo cucantu ( tue nos seduz. prirrlt•i 
ra é a fascin.rr,; da tuulher que so-
uhauaos, a scflúilda é a wiluravcl utu-

e (1110 por modo ,fl<,,wn deve 
ficar na tinta, é o emband i..wnen-
lo dinilteiro e trase`1.o (la e;. asa d0 

siar. lUlgapllãcs Azevedo 011(10 teve 
lugar o nosso jantar, crnbarrdeira-
menlo destinado a tornar mais pom-
posa 0 vistosa a f(cs1a. As bandei-
ras f01ncceu-as o amigo Lume Proin.-
•)tr1, f.lill (ltly Illals entlrtlslasifiados 

corn o caso. Apesar de j't 1aslan-
le coçadas e desbotadas, e da mos-
11'11 fihez (lc seu ialnCUlir,? 11;.10 fa• 
siam as bandcirlis i)juilo [ ú)á fie u-
ra,' gral";.1S ao vento que•n'esse (lia 

a$ desir;)l;lava ( a). 

(a) Todos persuadidos 
ele que, o .t imt,e ProoapGra i'nruecia de 
oi,;Wa o flor pura dedicação as l,larldei-
r'as p'tj';l ll fUlbail(';1, 11115 n{i0 (1 ell-

Iher rins, (•• ircnl('rcF•1+1s», 
1';1cs sao na rcali(ladr. os ' r.rrabal-

(le vizella. 
A urra acrulnuia(.lo de 

casas alt;ls, cnornlr•. , constl•(lidas for-
1v111c111('' c(.lin d nal gra-
nito f(iio, hlterllalrx'i1t(a divicGdas a si-
InUlat' I)E,'r1itC11Clal'1a5. :1111 flf1U 11;1 

(IUT,, l!.yF1i1$ Oiliirr •C ìü'rljgtl(!Iil il)i "• 

tanga, ulul1)«C llrovot,adovas 1 incitar 
nas desrJu , ;11ii r 5ri li :i lu\o 

l 
tranr;(a'tr,1.•. c?;r1+111 (•n• para Vizelia 
deve eunt4lltil' s ••urn os sorrisos da 
naturesa, trïlill a exeeHerlCia d;1s suas 
aguas ilii!.iCI'ae5 e ter cora•cin 11av;i 

resignar-,e cur'1 a (lura eam,a grie Ilie 
(lcralu lio hrltcl e coul o bcllo ar'r'oz 
dc I'rarls;o grluti(lia11u e pontu;11r11ei1t,• 
sérvido ;1 u1+!za rcdnnda, 

sa a 0Wr 1,' (tos hu1ncns sr, tiver 
sei1.1 harinoltisarlo 11111 pouco c0i11 os 

duli5 que a naturesa por a1G prudiga-

v 
oJ ei 

por chefe do partido em Barccllos> Não grlero tanlbem que me es-
c pretende sor <t primeira figura queda, e para isso desde já o re-
d'clle ... urn mandão lá cio bairro alto gistro aqui, o brinde llláno e todo 
qae desdenhou do nosso jantar co-' anilgavel que onosso deputado, toca(. 
filo de chinirirri a que se cnver•o- do muttiarne.rlte os caliees, fez c 

nharia de Assistir• recebeu ao e do nosso caro Suripan-
Pascacios que não vefm dous ta. Causou Sensação a todos e deu-

ded03 :1(Iirtrito do nariz, e, não sa- me a mitra no gô10 esta sorte inespe-

benl alcauçar (lue nos vae tolo e rada e galantemente desemllcrlhada. 
o maior interesso em, apregoarmos Apesar de ser muito amigo d0 
de 1110(0 chie s£ saiba cm todo o snr•. Fontes Pereira de .Mello, e seu 
►alega(]() noss;ls façanhas e feitos partidar•io docidido, o nosso i.epi, 

(I'arronlbal. E preciso (lar que !';1.1- sele le 11,10 segue, c ainda laein, 

as pisadas do grande homeal no des-
incsilrado orgulho quº disca elle tem) 
reão senhor, é um rapaz popuadado. 

José Lorpa quasi que chorou 
de cornmovido ante scena tão pa-
t.hetica, e abraçou-se em Badana, 
que estava limpando os vidros da 
luneta quem sabe se humedecidos 
tambem d'alelunla lagrima, e estrei-

taram-se cora força, corno quc a re-
rx;gar•cln do tanto qup de real ha-
vialn cliio Elo seu querido d'h0je. 

Vae Já longa a minha narrativa. 

tendeu elle assim, gois não satisf;ito 
ronl o bola negocio e borra ;ancho, 
CoratO S, costulll:l ( fizer, gfile tlsera 

com o transporte cia maior parte dos 
convivas, ava!i0u o aluguer dos tra-
11os crrl 1rS<iUt) réis, 0 corno eu Me re-
rus;lsse a pagar-Ihe e1-, ta gnailtia raio 
ajnstad;l, por sn;ls pi.grias maos se_ pa-
ou (' cala erra taila(,(Is quc do meti 

eslah••l•'cirt1e11tu levou !tactos; n'aquel-
la in•purtancia. 

lesou, vizella seria urra paraiso delicio-
so a g1Tc alio faltaria ahundancia d'Evas 
tclltadoa<1s; relas, assifil, é apenas o lo-
1 ar 011(10 se x';10 depositar ataque-, d(, 
i•hcunrltislnos, achaques de velhice, vi-
dos do rnocidade5 desprevenìd;r, o 
cci,,t. Causa cruel 'ilnpr0ssao vër aquei-
las for;nusissimas cercanias da aldeia 
sem '(1uc a arte tenha entrelaçado 
0 110111 dra ho.;to c a conlrn(xdidatlt 
com ris Peço:; dolo,' na.tDrarN. 

(•}ullndtl o lourl,afe por' alli passa 
sente na afina a dúr profund,i ele que 
o indigona tantos encanto; desapro- 
'.•cite e, al-nadas veres, cbega a dor-
mIr, r'l ,aquelles antros adC)r'ïlaltí)S eorll 

o 11o1ne (1e (loteis, tida noute, tal-
ta é a facsinaçau q1j: 1r'clirr exercem 
as 1lellezas cano o rocla ian1. 
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snr. redactor, e talvez que a deves-' todos os anhos uns poucos de ali-
se dar por terminada aqui .... em- lhares de contos, e 1:4.00 só para 
boca incompleta. Mas não tenho for- empregados inuteis, gnandofelizmen-
ças para o faser, e por isso con- te nenhuma guerra o vexou, rio-
sinta que a continúe no proximo nhunla flagelio se deu ao capricha 

ao mister de andar de casa em 
(Continúa) casa á cata dos funccionarios para 

B. das Cautellas. ter o praser de os inutibsar para 
o serviço publico? 

Que desenvolvimento se poderá 
dar ás forças do paiz; que pros-
peridado e bErll estar páde o go-
verno procurar aos seus habitantes, 
se n'am Oman nto apenas de 30:000 
contos, tem de tirar só para a (Ii-
vida publica, e, para o pessoal qne 
o serve rn;is de 25M10 contos? 

Pois só para juros da divida 
precisa o pobre paiz de !Mais de 
15 mil contos isto é, mais de me-
tade da receita, e ern vez de ad-
ministrarem corri a maxima pruden-
cia e economia, abrem descarada-
mente leilão de empregados publi-
cos tendo para, isso de augmen-
tal' todo, os dias a verba das re-

formas que AI é assustadora, que 
não tem igual em Imi7, alz nrrl c10 
mando! 

Pois a S!luação da f isenda e 
cada vez ❑lals precarla, e o Vver-

no adminisbu-a cicsdobrando elo 
duas ordens o llagello da burocra-
cia; criauclo duas f01LIS de empre-
gados, a cios que vão ás reparti-
›k . e a tios qne não precisaisº 
lá ir, porque São reformados! 

Pais 1400 coros para aposen-
tados, isto é, para despesas absula-
lamente improdutivas, ntoconstituenl 
já um algarismo assombroso paca uni 
orçamento limo não pode çquilibrar-
Se, senão obrig urdo o paì z a esten-
der a sacola ao cmd!to, e a pedi!' 

ao estrangeiro que lhe empreste os 
meios , de poder vivei- decorosarmzn-
te? 

Pois rena Siluação destas não 
Será indecorosa! e no constituirão 

tIM verdadeiro calino essas aposenta-
cões diárias C Systematicas, sobro-

 0,3 urrrgros haveres tio cs-
lado cOm centenas de coros de 

réis a mais:' 
Ahl é por isso que fizestes á 

opposição unia verdadeira montaria? 
1,' para que não fone a cama-

quem vos pedisse contas desses abu-
sos, que vós cemasws a urna de 
todos os laços da corrupção elci-
toral 

Enganaes-vos. lÀujRuanto nos 
não amordaçares a todos; cuiojan-
to - deixardes livra unia trnica voz 
independente e honesta, essa bas-
tará para gritar corri toda a força, 
até acordar o paiz da inddk-
rença lelhal que o adormenta, e que 
costuma ser em toda a liistOri;r o 
prenuncio tle grande desastres. 

Não! Não passará servi proles-
10 o vosso criminoso procedimento. 
Quereis reduzir o paiz á iniser•ia, 
para ateardes o incoli, da revo-

numero. 

A proposito da torrente de apo-
sentações, diz o Diario da Manhã: 

APOSENTAÇÚCS 

Mais scie►! 
São, pela ordem por que vem no 

Dlario do Governo, os SnrS: 

Lopes, trabalhador, com oito tos-
tões por dia. 

Costa, igualmente trabalhador: 
J. J. Gomes, fiscal do terceiro 

districto da alfándega do Porto; 
Alves, guarda do 2.° districto; 
Roma, primeiro oMeiat da al-

fandega de Chaves; 
Patier, 1.° official da alfandega 

de consumo; 

Guimarães, idem; 
Mais sete aposentados só na al-

fandegal 
Mas isto é impossivel. Isto só 

um governo estanhado é qne se 
atrevia a fazer, depois do que se 
tem passado. Isto é uma provoca-
ção inaudita atirada com intimo des-
preso á cara do povo, que é quer 
iem de pagar todas estas trafican-
cias: á cara do povo, que o gover-
no se regosija de mester debaixo 
dos pés, para lhe mostrar á evi-
dencia que não tens outro presti-
mo senão o ele se deixar esfolar 
como um carneiro, sem uni gemi-
do sequer contra os carrascos que 
se deleitam em beber-lhe o sangue. 

Pois ainda outro dia tiveram 
o descaramento de tirar dos cofres 
publicos o dinheiro com que o mi-
sere contribuinte ha de pagar a 
vinte e um empregados, que a mu-
nificencia ministe rial deu por inuteis, 
para os substituir por novos ami-
galhaços, e já hoje ousam repetir 
a mesma proeza em relação a mais 
sete? 

Mas onde quer chegar o governo` 
Aqui ha incontestavelmente um pro-
posito, que não é só de premiar 
serviços eleitoraes, o de anicahar 
pretendentes exigentes, o de collocar 
apaniguados que querem comer sem 
trabalhar. 

Aqui esconde-se necessariamen-
te um intuito qualquer que os ho-
mens de Lem, e lealmente aralhas 
do seu paiz tem obrigação de in-
dagar, -de descobrir por todos os 
meios, quaesquer que alies sejam; 
porque a salvação da pátria está 
acima de tudo e de todos. 

Haverá paiz algum no mundo, 
que, tendo de pedir emprestado 

loção, para nos deshonrardes no 
conceito da Europa! 

0' da guardal... o' da guarda!!... 

A REVOLUÇA0 

Notando o lacto banal do snr. 
,Hinlze Riheiro ser o ministro rine 
approvou os projectos da avenida 
da. ponte sobre o Douro, diz que 
a Granja promd[um nlmldas e fundos 
ao Porto e ºtoda 
actual ministro das obras pt•llliras 
tc'ln feito toda. 

t,if{!Clivara, ntC tenl o srri'. 11tiºtzt' 
assignado muitos papeis, lmis o !'es-

to?... 
Foi o partido progressista que 

fez a lei a!ultorisando -1 nonweohre 
o Douro; foi o partido progressis-
ta que resolveu ser a ponta tio 2 
laboleºros; foi o parlido pro•,ressls- 
ta que abrin o coucuNo palra a com,,-
tri.lcç<to d'ella; foi o prr!'litlo pro;;rt's-

Isista que manJou fizer os es(t lios 
11 lliritzt, leio 

rIr]C n p" -"t 1 
lisa. Se cmn 
contel ºti1, di• 

ilaj Vt'.illdaS. 

pIì!'ol",x.110 
pr0gt'eSSista 
Io peyl.iva 
v i r'ta SC 

os 

00;11 

l) 

c,trº 
Silr 

lios 



x. 
  0 BARCELLENSI 

sol' 

;tio 

w  
ssí11 

( 1)r 

6t1• 

Cül 

11 ç. 

rl,2 

1JWi 

i • lrl 

);:rr 

! 

fl ' 

a' 

'lrl 

11' 

ís-
,i, 

zela, do Povo, e reprodusida depois 
em varios jor'naes. São documentos, 
chie pertencem à l>istorim E, a par 

d'elles, que figura faz a maIANada 
carta regra, que por urn irritante con- 
traste ]provoca estas exhumaç:t)es? 

Tudo isto é ainda, mais lanlen-
tavel por ser desnecessario. A con-
cessão da grã-cruz ao snr. Sampaio 
poleia ter sido feita em termos, que 
muito o honrassem, sem dub ura-
reln a verdade historica. Querer apli-

car ao srlr. ,amparo textualmente, 

a pretesMo lie absoluta egualdade, 
as palavrs que fortim applicadas ao 
snr. Fontes e no S ir l31'aamcamp, 

equivale, no absurdo, a querer ves-

tir-lhe o fato d'a(laelles dois cava-
lheiros. 0 facto rebenlm ia por to-
das as c);turas, antes dl' lograr 

enfiar r3'clle tua braço. Foi e xata-
menle o que aconteceu! ;\ ntiscra 

C3r'ta regia fica Ieda (' m tampes, 

,,b de Imitar o sin.. Sampaio a(o0n-
clrmgal-a à sua pessoa! 

de Madrid, mandou :i ínaugurarão'de 
Caceres,—narrando i visita que D. 
AITonso XII fizera no (lia seguinte ás U 
minas desta ultima reg, coma a 
seguinte anedncta: 

gPhrase filial, aguda e engenhosa, 
que pertence ao rei: 

«---Senhor,—(lizia o sr. rloret a 
I). Affonso, lias minas,—vossa ma-

gostado pr•omeiteu ordenar que nzes-
se bom t0mpo durante a inauguração, 
e comendo choveu era todo o teia 
de hontem. 

«--I:' verdade,-- respondeu o so-
berarlo,---nuo fiz essa promessa; hon-
tem, porém, estava aqui o rei de Por-
irlf;al. o não mo pareceu delicado 
moldar em quanto ceie pennanecessc 
entre nás ... Mas veja, Mor, t: boja,, qui,, 
posso nlanllar, já faz b,íln tempo..». 

da 
eu 
Y3 
1w, cora 

pulantes. 

Foi a pique, em nado irai ilha 
Boa Vista, de Cabo V(;rale, a bar-
ilalianna « 'uva Callarina», x1110 .- a:..; GOS ínunlentos j1 não era p(lssiv,,1 ron-
de CurdM para para 13(lo!às Ay tear ás chaulas rienitnna dgr.; Inerca-

i 
cM:Vão. Pere('ei'aC11 (f01 S ü1-'i(¡(ll'IJ; ale at'ImaSefl;ld•r3, al ua'111, das 

grla+'.S eralll rnaler'raS rU 1J:raa1'er,i. 

Em 11ww), de unta hora, (leSabOn 

;) al,:2uÇ'UO ? tif}¿,'i,;l' <IrT 8t'il'taSt;rn, tran" 

.1 Asas indo de 12n1 esPp,10- f,)i'1`11ntl0,0 t(lb al((I mi asma ( rlUl'-

E•. nle fn;;rra,ira. 
Acudiu e quasi tal 

Foi a,SaSSlnad') liar fl'1 IlY1,SSa toda a ') lTp(Il:ìç;ÏO dgr lt,,g0a e 
tu, da trlbu de 1,'alribo. e,Il (! U('rra coni aï'! C(.IO,, pr'eSt,lli(ii! rfieY;lnll'S St,l'\'I 

•É1266•d'•E tÌ• 421) w(DrRIeCA» Uai lt)rttl•rtrf'/,('C l 1•i}ti O5 I)(l!ll ] elf'f)S VOIUntili'IeS e os em I o o IMO expio i)1' • 
fl'1rICe'!, Iili'. il,'I)"i L)l.rlilr;!', ql, ;% pEl'- l)t'('••ar.aOs dal CSt;1çã0, Does que, á ens-

Cerca d1 urna hora da In:lllrur;a,. l'1 col i-la, d,:sd,, unlubm d0 180 a rm- Ia d"s maiores esforços, r iucaram que 
de terça feira, •t 1 do) vorrellte, lou- •• 

üio nordeote ela bacia lvdrogri a',Ilica o ludeenuio não contilrarassc no armazeru 
v0 uni grande sinistro rnaritirno, p(1r- , lo Con,,no, P,.irtira acoin,ïanh•ado• por I;." 1, ao qual se tinha j:i comlrluni-
to (10 Caba) da Roca, de gnu r'i,sul r • , rr 1 • arr •, Catlu. 

alnus uegoc.antes, qur ctle ando a Gu-
tou a esava de 1!i pessoas. Os profusos calculam se numa som-

,Z !'CSUlvdl'anl naco pl'OS(?gnll', L'in Navegava n a,Iuella altura n vapor , 
iuglez « Co Aru, que, de i.ondros, se vista do estado a;,1itadu em que se ma impor•,lnté, colnquanto n:ïo seja 

scha o paiz.0 Mr. Dirfour, apesar' t.10 to- llns;ivcl d1;sd,, já fazer um calculo 
dirigia para honibairi, carregado de ,, exacto. 

das as instancias. se niu s'i l asado 
pulo-se e material d0 guerra. Desvi algum teri,po. constou que (AV, r:a,, Com respeito .i verdadeira cansa do 
ando-se do seu rumo I'oi bater' crn to. & eu;t,i do muitas invt•súgações incendio, nada por agora se pó a['frr-
umas lagos, que ira ao largo do cabo, c(a;i . c,;ni,I ;e achar os os alie; •):, ):, is 
úrindo e aedo gnasl íilStalttanealrl''.li- 1 ,I m7ar ,'nas ha susIMIss de (Teto fosse 

c iiutr(II innto% r,r:l:; ) cmVo du ma. o gnordl nocturno que, entrando no 
t' a pi+lula. ']'razia a seu borda), en' enganado er•pluradur nïiu st, enr,t)ntruu. • t, • 

1vigoil, tt'ilnsmïtissso 'ft1,•O, corri a kin-tre trv aulacão e ) asslg '• . •, ' , ._ t,n o' 1 
soas, l 1 s, -, po soube-se apenas que os rimbos o fui- Leni:!, ao poUXACo e a ' u,ru.ielite. cau que tenlat'al!1 CL']bat'C,I(' " 0, es- fiam assassinado. I':' msá uni nomi, ;,,'gMO as notldis que ternos. 

valeres. para o ulari•'rologio r,lO1'iosc) da vivi- hnt;ve apenas duas ~Iças pessoaes, 
Conseguiram salvar-se dez naufra" fia:lçsli) afri(:ui,,u. e essas insydNeanfes. g gos. O guarda. que 
Um bote tripulado pelo piloto) e —._.•.•..- _ diz- 5r', deu causa ao incendio ficou 

qualr'o rm:li'illhMM, podel'am tomar o aigniaa cousa queimado usina pernil. 

„ %= ¡ig'' Q•:'•?t•1•LÁ3 á1 () aï'i;l:!'f.ein deátl'uldo era o das 
l,u•„o, sendo depois r(,(,ebidos nil 0;- n(•,rcadurias ciicoadas, e +) nutro, a que 
laÇão dos OilltvoS; C U,ItroS CinCO nau' , , • St )1"tile Vialel', (1 da Car"i;a 1)at'a CT-fragos poderani nadar para torra r; i10 Princillio.r a pu•llic:,r sv em Lis- C 
pois de graud0s exl•)rços couseguf , boa um novo jrn'nal norte o titulo de, pedir, n'e,ste, estavam ceulenares (1e 
alcançar a praia, estandli urn de'lles « Ilonart:lia». pipa; ido e aguaardeute, yríe fu 

11OSe, arilos longa fida a0 cologa. ram I'Cmovidis com a marol' )resLeza. 1)astanto ferido, po ler batida de Ca- i b l 
1121 nosso Ino,0 da lit.<oa, que contro a umas pedras quando, j:i es' u I' d 

nos escreveu dam(lu cnr)La neta hausto do forças, checava a temi).  
r y. . c tl'o, Ie•1'rrrlriil a sita IMNIÇ50 ] elos se- Instes cinco zoei lues seguiram vara •II•aat ••• sº achado •a d 

gulutes perindos: 

ra « trio Lima», que ale es(a as or-
i?t) CUlll(1A, dos lie el-rei, e enr seg u Lia silperior 1 uida m va-  

porsinho dos principes, levando-os a c;r,a Iat1t^ ••a+L••flalíi •m.• ••• s•.x «"u o foca) sc Iene contntunicadu 
seu bordo. •+ at) sea,u M) arnt.lsern, o etlUìcio da 

,1 perde do vapor e cara)gamen- l,nrnruunicani da 1ae(roa em d,.lta de r'st,çã ) o suas dupendoncias Untaria a 
to foi completa. n cola hora tautbenl ' ra cinza;. 

1 ti du rorreriL' 1"' e.,'1,,cialrn('nte ao dlrnodo dos 
O caos do mercadoria, dal esta- bontbeiro voir)r>tarios, c ao pessoal (ta 

çao do caininho (le ferro desta vida esia,;ão dirigido I)e:u dignr) chefia, (1110 
Es14rifluliso dito cie UNI IQ est,i reduzido a cinzas. Os prujuisus silo se deve. o não ter tornado maiores 

calculados (un 80 colILOS ali, I'Clt≥. pl'o 1)tìrt'Ú(SS o incendio. ,) 

U colloburador que a « 1Jpoca», Urpgis (i'cs.t:.i iufvrlrra;'pau tratlínlus Isgu quu na evCoio du Porto hou. 

de obter pórmenores de tão grande 
sinistro e das causas que o rnotiva-
ram, o conseguimos os seguintes, que 
julgamos exactos, pela seriedade da 
pessoa que nos informou: 

lMimo das duas huras da manbá, 
declarou-se incendio n'(rm tvagom car-
regado de petroleo e anoardente, que 
eslava na linha para descarga, junto 
elo armazene n.° 2. Dado o signal de 
alarme, compareceram com a maxima 
presteza o chefe da estaçáo, bera co-
mo os guardas noctur'rla,s o alguns 
carmgadoiow que ali pw%OU.am. 
0 primeiro cuidado que tivéram 

os empregados foi o dc ,m, o 
incendí0, e palra longe dr)S mmauns, 
não sei o 'vagou McMiado, uras ou-
iros que estacionavarrl na linha cai 
frente d'aguelle. 

Qualido esse n'a„or1 eslava já a dis-
tancia de 10 n12tr(is,, uma pip,l d'a?ua-

ardente f'z ezploião, o o liquida) iil,lain-
med•1 foi COr SQ. o petroleo e 
armazein, comulunican(t i Ales o figo 
colei tal rit,)i,fez, q(le d•antro em pou-

Cuscaos, onde foram recullidos, fican-

do o fÚridO no hosl)ital. De fórma teuo Ao tr•aballiar na d(0raiolição de Muas de fAgo e esp"sas colun,,, de um «O especlaculo era lorrivel: enormes 
li 

furam •10 os que conseguiraru escapar lareliio da ria de S. 13ernaüé, em l•tuílo toldavam a at.m•as 1'11 r 1 do 10M 01 sinistro. Sul nta(restade braga, um pedreira achou nu1 cofre 1. • e as 
el-rei la-el-rei (IWz velos e depois dy Hws a, de forro contendo 1<Ia)561000 ri is tas do petrcieo reiellt:lvarn conto pe 
ruir rulaiar as leivveis peripecias por Cai peças do 81M0 réis, o cutregou-o tardos. 
que passaraur, mandou dar tres libras Muiorlto ao dono da casa. «-ti falta d'agua era grande. Os pre-
a cada uni. I?is ali uni pedreiro l(:rrr mais no_ Juros SIO wKnines; todas as merca-

Logo que em Cascaes se soube do ire do qur, neutros « lìdalaos» que to- (porias lic,iraln ear bonisadas. 
sioislro rlr'tiu lata o lu'• dos núo coa(r0ccrrlos. MI lcu,a-st, o v,llor tias mereado- 

i t par a clnlon('1 rias destru:uaS pelo inccrlrlia crn gnan. 

vc conhecimenio do incendio, partiu 
para a Itegoa uma machina com os 

S11M engenlreii,o-director da exploração, 
engenheiro da via e chefe do moviniérr-
to. 0 snr. 3ustino Teixeira psrtrc;-
pnu immediatamente ao snr:.admi-
nistrador do concelho e sor. de-
legado do procurador recrio par2 gire 
instaurassem os compelentes processos 
a fim de vër se conseguein descobrir 
a origem do incendio. 
0 fogo estava completa :crente ex• 

tinclo ás 6 horas, logo que se des-
truiu o armazem e o wanon, restan-
do apenas o rescaldo, eia que se 
oecuparam os bombeiros quasi tido 0 
dia. Attenta a rapidez corri` i}tte 
se propagou o incendio. apo is Se 
poderana fizer alguns insigriificaate• 
salvados, cons(ando de 4ahaco, bacaih3u 
sardinira, arro4 assucar, etc. : 

Independeutomonte do proced; ,au-
to das auctoridades, a dire,,k.:ru i ',+f{-
veu logo instaurar br¡)cesso de r! •,ri -

l;uação, tle que foi encarregado o cor., 
eligeilheiro Povoa,,. . 
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CompéuXi, Un do l'ol)ulaï 

} ¡•Pje}nhorisla ¡¡•, 

LE'11:•,0 l)li tj•{J1\HOPtSIf 

No (lia 30 elo cor,':r tt• peí<s 
q borás da minâ, ria rui de E;.  
xo em I:) 11'.:elrit?r10S serão Yen.J f.f'.)5 
todos os pcnhores filie, por falta 

dc pagarnenito ire juro fora;n jU!-
godos abandonados. 

Aviso aso sus mutuaras :a Ar 



0 BARCELLI ENS  

até o dia 28 do corrente, rafor-
mar ou resgatar seus penhores. que-
rendo. (19) 

ALUGA-SE 

iOZÉ Gomes Agra da fre-

guezia d .Alvellos tem um carro de 

quatro rodas tirado por um caval-

lo o qual freta-para toda a par-

ole. 

Manoel José Ferreira Ramos, tem 

para vender uma grande lagareta que 

muito bem supre um lagar, que tem 

na sua quinta de Arcuzello. ¡¡ 

l6) 

Manoel Rodrigues, da freguezia 

d'Oliveira, deste concelho, tem um 

carro de quatro rodas, puchado por 

um cavallo, que aluga por preço com-

modo; as pessoas ;da sua freguezia 

ou de outra qualquer, podem vir 

n'elle, todas as quintas-feiras, para 

Barcellos;—tambem o aluga para 

qualquer parte. 

(1 VIGOR DO CABELLO 

eriça como outra qualquer) é o re 
medio infallivel qué deve sei, usado 

por todas as pessoas que se dé-
verr curar ele uma molestia que não 
respeita muitas vieses nem as pessoas 

novas. 
0 « vigor» do (Ir. Rubber, é ho-

je o melhor preparado para conservar 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju-
ventude, assim como tambem é o pre-
parado mais economico, porque os 
frascos são muitíssimo grandes. 

é'e unlïlssfl°úe•úlrS° d4t F3á", 

rzzsbber.--A applicaçaci do restau-
rador da belleza, torna a cutis ma-
cia e alva, dando-lho a formosura 

mocidade, tira as sardas, panno 
da cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da bellesa deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, 
porque torna a cutis muitíssimo cla-
ra o não se póde conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece com o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
effeito contrario ao desejo. 

As plantas mais h}gienicas cu-
tram na sua fab.riração, o qae faz 
com que tenha um cheiro inuìtissimo 
agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. Rubber tambem é maitissimo [,e-
commendavel para ])anho, no qual 
uma quarta parte do contendo de ca-
da frasco dá um belfo aroma e tor-
na o corpo aveludado. 

La tintaírra 
belr'.—Torna rapidamente o cal.lello a 
sua primitiva cór, preto, castanho ou 

louro. 
A prova que esta Wilura nGo tem 

ingredientes que a tornem nociva. é 
que póde ser usada no cabello, bi-
gode, e barba, s m deixar mancha 
alguma tanto na cutis corno nos co-

larinhos. 

0110Todas, as pessoas devem ter presum-

pção na formosura do cabello; o dr. 
T ubber inventou um preparado a que 
poz o nome de OLl?0 (mas que tal 
não é), cuja appliclição na cabeça pe-

o dr. Rubber é o melhor pro- netra nas bulhas capilares, fasendu 

dueto inglez conhecido e recomenda-
do em Iglaterra para os seguintes fins: 

I.e Completa renovação do cabeL 
lo branco á sua primitiva côr, preto, 

castanho, ou louro. 
2.° Provocar a nascença e crescimen-

to do cabello fraco,e de outro que 

tem caide por doença. 
3.0 Conservar o casco livre de 

doenças, e faser dissipar a caspa 

infalliveltrrente ao cabo de dois dias 

4.0 Fortalecer o cabello dando-

lhe um brilho muito agradavel, tor-

nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas. 
co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito à acção do 
sol ou do suor. 

Emfim o «vigor» do dr. Rubber 

(visto o cabello branco ser urna do-

nascer e crescer o cabello debil, en-
fesado e outro q le tem cabido por 
doença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparado é. o unico no 
seu genero que dá lustro ao cabello 

tornando-o flexível e sedoso; sem dei-
xar NODOA. alguma, o que nãn acall-

tece com oleos e pomadas, qu 
suam o casco da c%lbeça, coadjuvalyde 
a formação da case^. 

A' venda no Porto, Í1v0 n ê 
••cliraat (tc• rua de 
Bellomonte n.° 8 e t0. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio 'Dias rua cio Arco do ≥'tilar-
quez d'Alegrete, Wj, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 

Y.4T• ityit•e..ufA...•wtl•'y 

DE 

ShaGU110 DE A'El)AS I)l•; ANIMAES SOC EDADE ANONY.NIA 

B SPONSABILIDADE LIJUI ADA 

GA ' M L 500:00%000 réis 

Lsia compa►iliia 
anim•les 
p%liz. 

São por este Ineio convitiaflos [ oJos 
e creadores a coniliaroccrcm ► festa agencia aorlfle se preslaln todos 
os esclarecirncritos precisos para se effeeluar este importUnte e van-
tajoso ramo de sfr CÍ uros. 

toma Seguros contra o risco de ' InOrtC nos 

de toflas as especü:s existeutcs ein qualquer ponto do 

os prf•prici%u tos lavradores 

DA I+IUUI! M A, 

•k a 

0 agente Do1ltin os• de n(i rufa 1lircita 

ale •.-rrcellt'ralao•. 
(d) 

1 

Estes obtutn tinia aeceUuO> e unta onda ±unia umv*rsacs Ao que gnalq+u,r 

outro reme+lio no »lundu. 

'1j 11i1n1wr &aël o melhor pniti (:,unto conhecido par-& o sa.ngao, conige todm as declurdrus do 

figado, o do estoningo, e saõ igne„hnonte etpicazos nus easoa+le dysuuturia; fivalu:ooto como remüdio 

de fautilia uitu tetn ovar. 

1• [inguerato oura protlipt.a o radioa]m •nts 69 fe::ds8 antigas, el.agna, uleor.ts (ainda qne tanham 
vinco aramos de esistoucia) e é um cup0GLlo0 i:truilivul cw,Cru ;ts ini,•rmidadca atauoat pur tn,tis 
malirnas que sejiim, taos eotu,), lepra, o,;eurbuto, Pariu, e todas ris .tiffocçreo de lxlln. landa Cfli XEL 

de p:lulas, e pote do ntlguanto vaS acumpanb:pdoe de atuj ltts iustruq 5jeH para o uso io rcHpecti vo 

medirameuto podoudo se obter estas instrui yìfu:t mu tuda0 as li:;gttus aulhucidas. 

tt5 1B $'E"liiìPrl4'0•'h de lhaill&3 i'iav vendem w! om ted 's os p;irxt11 do mando, (sont exonphtar 1 

Siou, Chu.a, Iuctia, n, Illl:ts du Archirit•Lig,l ürimltal, 5,•ri•e.:≥<ral,ia, l}l•ecia, o 'I'urgnia) c+ nw nosso I 

0m0013ti 1v 11 Se Cl_1 tJdtbS AS 11riUeijXtOn lialtl7a+. // 

S' 

a 

1 

od,riillhia euca ºrega-sc ele 

lao, avisos parapa arnCnlo ; r l%ipljS, 

quer outros tral:lalhos. 

'linfa- se riesla LS pographia. 

p 

a 

en, rilnir en 

orllel'l5 llf's I)<tanieílto, e, ril;a•+' 

J0A0 llla S.1 11M>kLA 

m, f:1 


